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CONTAS PÚBLICAS

Impactos também nos concursos
Governo vai cortar R$ 1 bilhão do Orçamento para novos certames. Ministra da Gestão diz, porém, que CNU de 2025 será mantido

A 
ministra da Gestão 
e Inovação, Esther 
Dweck, confirmou que 
o pacote de corte de 

gastos vai afetar os concursos 
públicos, mas disse que o pla-
no de fazer um novo Concurso 
Nacional Unificado em 2025 es-
tá mantido. A quantidade de va-
gas, no entanto, dependerá do 
espaço orçamentário a ser de-
finido por deputados e senado-
res na Lei Orçamentária Anual 
(LOA), que prevê as receitas e fi-
xa as despesas do governo fede-
ral para o próximo ano.

“Ainda tem a previsão de um 
novo CNU, e aí a quantidade de 
vagas, obviamente, vai depen-
der do que for aprovado no Orça-
mento, mas, como a gente falou, 
essa decisão só será mais para 
o fim do ano, possivelmente no 
início do ano que vem”, ressal-
tou Esther Dweck a jornalistas.

Na quarta-feira, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, fez 
um pronunciamento em rede na-
cional de TV e rádio para anun-
ciar novas medidas fiscais que 
foram debatidas pelo governo 
por meses. 

O pacote, que inclui a limita-
ção de salários no setor público 
e de reajuste do salário mínimo, 
projeta economia de R$ 70 bi-
lhões para os próximos dois anos.

Ontem, a Fazenda deta-
lhou os cortes, que incluem o 

Dweck sobre o CNU: “A quantidade de vagas, obviamente, vai depender do que for aprovado no Orçamento”
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O pacote de corte de gastos 
anunciado pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, prevê 
a ampliação da faixa para isen-
ção no Imposto de Renda (IR), 
que alcançará quem ganha até 
R$ 5 mil — uma promessa de 
campanha do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

A regra beneficiará também 
quem ganha acima de R$ 5 mil 
até R$ 6.980, pois a alíquota será 
menor, mas a Fazenda não deu 
mais detalhes sobre essa redu-
ção. A medida deverá contem-
plar 36 milhões de brasileiros. 

Ontem, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva comentou as 
medidas de ajuste fiscal. Ele disse 
que a decisão de incluir no paco-
te o aumento da faixa de isenção 
do Imposto de Renda foi toma-
da para criar um ambiente com 
maior justiça tributária.

O chefe do Executivo lamen-
tou indiretamente a reação nega-
tiva do mercado financeiro às me-
didas, afirmando que “é sempre 
muito difícil” anunciar programas 
que beneficiam os mais pobres.

“Foi anunciada uma me-
dida extraordinária, que é de 

Lula: “Medida 
extraordinária”

contenção do excesso de despe-
sas, porque nós temos que cum-
prir o arcabouço fiscal. Ao mesmo 
tempo, apresentamos uma políti-
ca de renda”, declarou, em evento 
no Palácio do Planalto de assina-
tura para a liberação de mais R$ 
3,6 bilhões voltados à conclusão 
da ferrovia Transnordestina.

Segundo a proposta, a isenção 
do IR para pessoas que recebem 
até R$ 5 mil será compensada 
com um aumento na taxação de 
quem ganha mais de R$ 50 mil. 

O anúncio foi fortemente cri-
ticado por investidores, já que 
pode aumentar os gastos públi-
cos. Além disso, o pacote de cor-
tes foi menor do que o esperado. 
Com a reação negativa, o dólar 
fechou em recorde de R$ 5,989, 
e a Bolsa, em queda (leia repor-
tagem na página 7). 

Horas depois, no lançamento 
do Programa Periferia Viva — que 
prevê a urbanização de regiões 
periféricas —, Lula voltou ao as-
sunto. Ele se emocionou ao lem-
brar os “invisíveis”. “Tudo, sem 
distinção, que a gente tenta fazer 
para as pessoas mais humildes é 
sempre muito difícil”, discursou.

Ele destacou que o governo 
precisa cuidar das despesas e se-
guir o arcabouço fiscal. Afirmou 
que a gestão vai fazer um pente-
fino nos benefícios sociais pa-
ra ver se há casos de recebimen-
to indevido em programas co-
mo o Bolsa Família e o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC). 

“faseamento de provimentos e 
concursos em 2025”. Na prática, 
os certames já realizados terão a 
validade estendida, e o governo 
deixará de prover vagas adicio-
nais. A economia estimada é de 
R$ 1 bilhão para 2025.

“Para a LOA do ano que vem, 
tinha um valor de R$ 5 bilhões 
para novos provimentos. Uma 
parte ali é quem já vai entrar no 
ano que vem, no concurso que 

já está em andamento, e uma 
parte seria para provimentos 
adicionais ou novos concursos”, 
explicou Dweck.

A ministra acrescentou: “O 
que a gente está retirando, ob-
viamente, é o provimento adicio-
nal de novos concursos, mais ou 
menos no valor de R$ 1 bilhão, 
que vai ser definido ainda agora 
nesse processo de tramitação da 
LOA, e isso vai reduzir o espaço 

para novas contratações para 
além daquilo que já está defini-
do. Agora, isso não impacta ne-
cessariamente no CNU, porque 
vai ser uma decisão do governo”.

Dweck destacou, ainda, que 
quando a LOA for fechada com 
os valores para o provimento adi-
cional do CNU e de outros con-
cursos em andamento, será pos-
sível discutir a realização de no-
vos concursos em 2025.
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contratados, sete UPAs
entregues e mais sete
serão construídas.
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